
 
 
 

 
 

 

 

Janeiro 2024  

Preço médio pago ao produtor em janeiro/24 apresenta acréscimo 

1. CONJUNTURA DERIVADOS LÁCTEOS 

1.1 PREÇOS ATACADO 

No mês de janeiro/2024, a média dos preços de um do derivado lácteos demonstrou acréscimo, 

em comparativo com o mês de dezembro/2023. Entre os itens que exibiram variação de alta, 

está o Leite UHT, com variação de 10,53%. Saindo do valor de R$ 3,40/litro em dezembro/23 e 

chegando ao valor R$ 3,76/litro no mês de janeiro/24. E os itens que tiveram acréscimo foram, 

Leite UHT zero lactose, apresentando variação positiva 6,93%, saindo do valor de R$ 3,96/ litros 

em dezembro/23 e chegando ao valor de R$ 4,24/litro no mês de janeiro/24, seguido pelo Leite 

em pó integral, com variação 3,88%, saindo do valor R$ 21,90/Kg em dezembro/23 e chegando 

R$ 22,75/Kg em janeiro/24. O item que apresentou variação de queda foi Leite condensado, 

com variação negativa de -1,77%, saindo do valor R$ 10,44/Kg em dezembro/23 e chegando R$ 

10,26/ Kg. 

Tabela 1. Preços Nominais Mensais - Derivados no Atacado 

  
UHT 

(R$/litro) 

UHT 
Zero 

Lactose 
(R$/litro) 

Leite 
em Pó 

Integral 
(R$/Kg) 

Muçarela 
(R$/Kg) 

Prato 
(R$/kg) 

Leite em 
Pó 

Desnatado 
(R$/kg) 

Leite 
Condensado 

(R$/kg) 

jan/23 4,36 4,84 26,53 28,88 32,60 23,79 12,36 

fev/23 4,27 4,78 27,13 28,96 32,98 24,11 12,15 

mar/23 4,38 4,85 27,07 29,00 32,89 24,28 12,66 

abr/23 4,94 5,28 27,57 30,63 34,57 24,55 12,60 

mai/23 4,36 4,92 26,46 28,62 32,20 23,64 12,13 

jun/23 4,23 4,78 25,16 27,01 30,91 22,54 11,68 

jul/23 4,06 4,63 23,64 26,12 29,97 21,07 11,43 

ago/23 3,85 4,35 21,12 24,85 28,75 19,67 11,12 

set/23 3,51 4,02 20,71 23,82 27,48 19,11 10,38 

out/23 3,54 4,03 21,75 24,11 27,91 19,86 10,27 

nov/23 3,49 4,03 21,87 25,14 29,00 20,26 9,95 

dez/23 3,40 3,96 21,90 25,01 29,52 20,56 10,44 

jan/24 3,76 4,24 22,75 26,52 29,70 20,66 10,26 

Variação 
dez/23 
jan/23 

10,53% 6,93% 3,88% 6,00% 0,62% 0,50% -1,77% 

 

Fonte: MilkPoint Mercado. 

 

 



 
 
 

 
 

 

 

1.2 IMPORTAÇÕES 
 

Considerando as importações referentes ao mês de janeiro/24, ocorreu decréscimo de -3,83% 

no comparativo com dezembro/23. Entre os itens, o Leite em pó desnatado apresentou a 

maior variação nas importações, com acréscimo de 44,20% e a manteiga com variação positiva, 

com acréscimo de 3,23%. Os itens apresentaram quedas nas variações, foi o Iogurte com 

variação negativa de -24,04%, seguido pelo Leite em pó integral, com variação negativa -

16,27%. 

   Tabela 2. Importação em KG  

Produto Total 
Leite em 

pó integral 

Leite em 
pó 

desnatado Iogurtes 
Soro de 

leite Manteigas 
Queijos - 
Total 

Queijo 
Muçarela 

jan/23 19.789.511 9.853.160 4.051.828 345.000 2.389.286 297.601 2.533.233 1.466.360 

fev/23 19.529.299 10.958.805 3.006.313 242.499 1.886.990 286.453 2.742.617 1.796.400 

mar/23 26.257.151 14.822.895 3.596.745 438.000 1.988.140 642.228 3.955.342 2.232.300 

abr/23 17.964.411 11.380.328 1.415.818 230.500 1.070.420 325.226 3.128.776 1.969.685 

mai/23 26.882.309 17.196.240 1.716.013 276.500 2.507.840 664.523 3.977.431 2.488.072 

jun/23 27.360.795 18.051.630 2.037.805 437.000 2.515.600 547.878 3.226.720 1.903.898 

jul/23 23.439.391 14.349.126 2.351.410 186.000 1.733.600 517.535 3.438.956 2.192.258 

ago/23 24.746.552 13.512.867 3.376.282 184.500 2.161.000 489.263 4.121.215 2.367.550 

set/23 19.597.468 10.996.952 1.950.893 161.500 2.105.900 338.292 3.405.566 1.991.631 

out/23 22.570.834 13.533.492 3.081.891 92.000 1.011.200 351.675 3.937.876 2.334.484 

nov/23 23.527.082 13.460.149 2.945.208 183.480 921.315 358.284 4.614.046 2.690.411 

dez/23 26.720.419 17.071.423 3.090.925 122.437 2.369.900 476.672 3.833.059 2.369.900 

jan/24 25.698.254 14.293.480 4.457.073 93.000 2.027.950 492.091 3.621.990 1.987.500 
Variação 
dez/23 
jan/23 -3,83% -16,27% 44,20% -24,04% -14,43% 3,23% -5,51% -16,14% 

 

Fonte: MDIC. 

1.3 PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES 
 

Conforme os dados divulgados pelo CEPEA/ESALQ, os preços pagos ao produtor, no mês de 

janeiro/24 exibiram variação positiva em todos os estados com a média Brasil apresentando 

variação positiva de 1,77% saindo de R$ 2,00/litros para R$ 2,03/litros, com acréscimo R$ 0,03 

por litro. Os estados que apresentaram maior variação de acréscimo, com destaque para Paraná 

apresentando acréscimo de 6,98%, saindo de R$ 2,00/litro para R$ 2,14/litro, apresentando 

acrescente de R$ 0,14 por litro, o estado de Goiás com acréscimo de 0,65%, saindo do valor de 

R$ 1,98/litros para R$ 1,99/litros, apresentando pequeno acréscimo. 

 

 

 

 

    
          



 
 
 

 
 

 

 

Tabela 3. PREÇO MÉDIO PAGO AO PRODUTOR (R$/litro) - líquido 

  BR RS PR SC GO MG SP 

jan-23 2,52 2,45 2,59 2,49 2,69 2,51 2,57 
fev-23 2,66 2,56 2,73 2,67 2,87 2,67 2,74 
mar-23 2,73 2,61 2,83 2,75 2,88 2,76 2,80 
abr-23 2,81 2,72 2,86 2,78 2,95 2,84 2,87 

mai-23 2,90 2,82 3,00 2,93 3,02 2,93 2,91 

jun-23 2,72 2,59 2,80 2,75 2,81 2,76 2,84 
jul-23 2,56 2,36 2,69 2,49 2,65 2,62 2,72 

ago-23 2,41 2,19 2,51 2,26 2,57 2,50 2,65 
set-23 2,25 2,04 2,26 2,09 2,22 2,33 2,52 

out-23 2,05 1,93 2,05 1,92 1,99 2,09 2,29 
nov-23 1,97 1,92 1,97 1,88 1,98 1,97 2,16 
dez-23 2,00 2,03 2,00 2,02 1,98 1,97 2,14 

jan-24 2,03 2,06 2,14 2,07 1,99 2,00 2,14 

variação dez/23 
jan/24 

1,77% 1,47% 6,98% 2,35% 0,65% 1,37% 0,11% 

 

Fonte: CEPEA/ESALQ 

Observando o leite SPOT no mês de janeiro/24, a média Brasil sofreu variação positiva de 8,00%, 

no estado de Goiás a variação positiva de 8,22% e expressou o valor de R$ 2,13/litro, com 

acréscimo de R$ 0,16 por litro, na média do mês, e o estado de Santa Catarina com variação 

positiva de 9,26% e expressou o valor de R$ 2,37/litro, com acréscimo de R$ 0,20 por litro. 

Tabela 4. LEITE SPOT - PREÇOS NOMINAIS 

   BR RS  PR SC GO  MG 
jan-23 2,83 2,82 2,84 2,84 2,82 2,83 

fev-23 3,00 2,98 3,02 2,99 3,01 3,02 

mar-23 2,91 2,82 2,90 2,83 2,95 2,97 

abr-23 3,35 3,32 3,37 3,31 3,37 3,38 

mai-23 2,80 2,85 2,85 2,86 2,70 2,76 

jun-23 2,53 2,60 2,64 2,55 2,41 2,48 

jul-23 2,44 2,41 2,52 2,42 2,34 2,45 

ago-23 2,36 2,27 2,36 2,28 2,41 2,42 

set-23 2,05 2,00 2,09 2,00 2,05 2,07 

out-23 1,96 1,97 2,01 1,96 1,94 1,95 

nov-23 2,06 2,10 2,11 2,20 1,97 1,99 

dez-23 2,07 2,13 2,14 2,17 1,97 2,00 

jan-24 2,23 2,27 2,35 2,37 2,13 2,14 

Variação 
dez/23 / jan/24 

8,00% 6,43% 9,86% 9,26% 8,22% 7,35% 

 

Fonte: MILKPOINT. 

 



 
 
 

 
 

 

 

1.4 CUSTO DE PRODUÇÃO 

 

O Índice de Insumos para a Produção de Leite Cru em Goiás - ILC, é um indicador de referência 

que consiste em medir a variação dos preços dos principais insumos que compõem os custos de 

produção dos produtores de leite cru do Estado de Goiás. No mês de janeiro/2024, comparado 

com o mês anterior, observou-se uma pequena redução no preço médio ponderado dos 

principais insumos que compõem o custo de produção de leite cru em Goiás. Essa redução foi 

influenciada, principalmente, pelas reduções nos itens Concentrado -2,29%; Suplemento 

Mineral -2,85%; Adubação de Pastagem -0,20% e Combustível -1,03%. O resultado geral do ILC 

apurou uma pequena redução de -0,43% no mês de janeiro/2024, demonstrando redução na 

média ponderada dos preços dos principais insumos que compõem os custos de produção dos 

produtores de leite de Goiás, em relação ao mês anterior.  Com exceção do item Energia Elétrica 

que permaneceu estável e do item Volumoso que teve aumento de 4,94%, todos os demais itens 

componentes do ILC tiveram queda no mês de janeiro/2024. A redução de alguns insumos 

proporcionou a redução do ILC no mês de janeiro/2024. Como foi o caso da saca de 60 kg de 

soja, que reduziu -7,07%, passando de R$ 122,67/sc em dezembro/2023 para R$ 114,00/sc em 

janeiro/2024, impactando na redução do item Concentrado. E a redução no item Suplemento 

Mineral, onde o valor as Saca de 30 kg do Sal Mineral 90 Fósforo reduziu -2,85%. 

No acumulado dos últimos 12 meses (fevereiro/2023 a janeiro/2024), apesar do aumento do ILC 

em seis dos últimos sete meses, o resultado ainda permanece negativo de (-16,78%), indicando 

queda nos preços médios acumulados dos principais insumos que compõem os custos de 

produção dos produtores de leite de Goiás. 

Figura. Variação Acumulada, últimos 12 meses, do Índice de Insumos para a Produção de Leite 

Cru em Goiás - ILC 



 
 
 

 
 

 

 

1.5 EM RESUMO: 

 
Em janeiro de 2024, os preços médios dos derivados lácteos aumentaram em comparação com 

dezembro de 2023. O Leite UHT teve um aumento de 10,53%, passando de R$ 3,40/litro para 

R$ 3,76/litro. O Leite UHT zero lactose aumentou 6,93%, indo de R$ 3,96/litro para R$ 4,24/litro. 

O Leite em pó integral aumentou 3,88%, passando de R$ 21,90/kg para R$ 22,75/kg. O único 

item que teve uma queda de preço foi o Leite condensado, com uma variação negativa de -

1,77%, caindo de R$ 10,44/kg para R$ 10,26/kg. Os preços pagos aos produtores em janeiro de 

2024, as importações registraram uma queda de -3,83% em comparação com dezembro de 

2023. O Leite em pó desnatado teve o maior aumento nas importações, com 44,20%, enquanto 

a manteiga também teve um aumento de 3,23%. Por outro lado, houve quedas nas importações 

do Iogurte -24,04% e do Leite em pó integral -16,27%.  O preço do leite SPOT em janeiro de 

2024, os preços pagos aos produtores de leite aumentaram em todos os estados, com a média 

nacional subindo 1,77%, passando de R$ 2,00/litro para R$ 2,03/litro, um acréscimo de R$ 0,03 

por litro. O Paraná teve o maior aumento, com 6,98%, indo de R$ 2,00/litro para R$ 2,14/litro, 

enquanto Goiás teve um pequeno aumento de 0,65%, indo de R$ 1,98/litro para R$ 1,99/litro. 

Em janeiro de 2024, o Índice de Insumos para a Produção de Leite Cru em Goiás (ILC) registrou 

uma pequena queda de -0,43% em relação ao mês anterior. Os principais insumos que compõem 

os custos de produção tiveram reduções, incluindo concentrado -2,29%, Suplemento Mineral -

2,85%, Adubação de Pastagem -0,20% e Combustível -1,03%. O ILC reflete a média ponderada 

dos preços desses insumos. A exceção foi a Energia Elétrica, que permaneceu estável, e o 

Volumoso, que aumentou 4,94%. Itens como a saca de 60 kg de soja reduziram -7,07%, 

influenciando o Concentrado, e o Sal Mineral 90 Fósforo reduziu -2,85%, impactando o 

Suplemento Mineral. 
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